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ANSELMO JOSÉ BRAAMCAMP 

NEJ:~,!~:~r;:f;:i::J;r;;d:~:::i:~ª·c:~:;,i~:. d'urna brisa com assento no consdho d'cstJdo. ~liragcm se-
O s,.. Anselmo Braamcamp, que, pela ordem da escala constitucional, preside n·cste momento aos destinos do 

paiz,nãoépropriamenteoque na prosaica linguagem política se chama um cstadist'!: é um sonho pallídodc 

sobrccasacaprcla, 
Gcrndona phantasia c!opanidoprogrcssista,crcadopdaimaginação ardente do mais audacioso dos gru­

pos constiiucionacs, o seu modo de ser tem todas as l"irtudcs das coisas fictíci as, sem nenhum dos Yicios da ma-

teriaorganisada. 
Suppondo que o partido progressista é Romeu, e sua magcstade el rei a quem cllc implora o poder, Julieta; 

o murmurio supplicantc que Romeu sülta dos lab1os, é um murmurio de chapcu alto, com a f<rma do sr, An_ 

selmo Braamcamp .. 
Niio 1cm inimigos, nem os pódc ter. Os seus ad\"ersarios, quando acontece quererem desfazer-se d'dle, ,·ar­

rendo-o com um golpe das eminenCias do poder, passam-no a fio de espada pela cintura e não acham nada! Dão­

lhe cm seguida uma cmilada d':iho a baixo, e examinando Jcpois a lJmina de JÇO, apenas lhe encomram, em 

YCzde manchasdcsanguc,algumaspalhinhasdacadcira! 
H aconteceu mesmo, n'uma sessão parfomcmar, o sr. conselheiro Airobas sentar-se por descuido no Jogar 

occupado pelo sr. Braamcamp, e o sr . . \!arianno de Carvalho pedir em seguida a pala,·ra para demonstrar que o 

mesmo espaço pódc ser occupado po, dois corpos ao mesmo tempo. 
Como miragem, o sr. Braamcamp YaC para onde as aspiraçées dos seus panidarios o levam. Ora está fórn, 

oracstâdcntrodaorbita constitucional.Oraselcvan1aaospésdothrono,ornfluc1ua nos horisontcs da <lema-

gogia. 
Ha poucotcmpoainda,quandosCrcalisouopactodaGranja,quedcucmrcsultadoa fusãodopartid,opro­

gressistacom o rcformistn,a maior difficuldade a \'enccr foi aquilatar dCl'iJamcnte o peso político dos dois 

grupos, para bem se determinarem as garantias reciprocas. Estava de um lado o sr. bispo de Vizeu, tudo quanto 

ha de mais episcopal e de mais terreno ; do outro lado o sr. Anselmo 13rnamcamp, tudo quanto ha de mais hy-

pothcticoedemaistrans!ucido. 
Trazida uma balança, e postos os dois chefes do partido, um cm cada prato, 1irou-se primeiro o chapeu e o 

baculo de marmcllciro ao reverendo bispo, e vcstiU·SC uma pesada toga de panno piloto ao H. Braamcamp; ain­

da assim a difü:rcnça depcsocraatterradora! Dcspojou-seosr.bispode Vizeudassandaliasfcrradascdasobre­

casaca de pontifical, lançandO·SC aos homtros do sr. Anselmo Bramcamp a responsabilidade doprog,~mma pro­
gressista, e ainda assim a di!Tcrença de peso era manifcstJ . Para se chegar a um simulacrod'cquilibrio, foi preciso 

obrigar o sr . bispo de Viseu a lançar sobre um compendio de civilida.!e do sr. João Fdix toda a franqueza de 

portuguez ye]ho que abriga,·a nas vísceras, e juntar, como contrapeso, ao sr. Anselmo Braamcampapalavra ve-

hcmcmc eatrabilrnria dosr. Luciano de Castro. 

E o pacto fofcntão assignado. 
O actual presidente do conselho n5o tem odios - nem tem logar aonde os abrigue. É uma penumbra consa­

grada pelo respcitopublico,céa maisnitida expressão das aspirações d'umpartidometaphysico-consti tucional. 
Como chefe de partido que tem um programma, está dispensado, na sua qualidade de sombra, de ter uma 

palavra. Entretanto a imaginação popular annbue-lhc, de quando cm quando, um discurso que ningucm ouve, e 

que os tachlgraphos, n'urn momento d~ somnamlJulismo parlamentar, chegam a escrever. 

O sr. Anselmo 13raamcamp representa cm todo o caso, no nosso paiz, uma das mais sympaticas ficções do 

constitucionalismo. Sahe sempre immaculado das tempestades polilicas, como um nevoeiro da manhã das tem­

pestades do mar, e quando o paiz,de quando cm quando, o vê dcsapparcccrdoshorisontes do poder, tem logo 

accrtezadcqueumraiodcsolodcrrctcu. 
Este sol é de oidinario o sr. Fontes. Talvez não tarde n:uito que rompa outra ,·cza aurora 
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